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Novas comissões serão inseridas nos próximos
 exemplares da Revista Institucional do CRO-RJ.
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 EDITORIAL

Ao finalizarmos um curso de gra-
duação nas mais diversas áreas,
não devemos parar por aí e encarar
de peito aberto a profissão achan-
do que já sabemos tudo.

Após a tão esperada colação de
Grau, não podemos achar que final-
mente acabou, na realidade, tudo
começou e deve ser um início com
força total, focando excelência no
serviço que vamos prestar, dedica-
ção máxima, respeito com nosso
paciente e muito tempo com dedi-
cação as novidades e atualizações.

Vivemos um mundo totalmente
globalizado onde as novidades es-
tão nas palmas de nossas mãos,
temos alcance total as evidências
científicas, muito diferente de um
passado não tão longe em que bus-
cávamos a biblioteca para consul-
tar livros, atlas, periódicos e tudo
mais que nos trouxesse conheci-
mento que muitas vezes estavam
atrasados por anos contando o
tempo em que a publicação foi ela-
borada, o tempo em que foi publi-
cada e o tempo mesmo que passou,
sem contar a “fila” que encaráva-

Educação continuada, necessidade na
Odontologia e em todas as profissões

mos para retirar a publicação na
forma de empréstimo por já estar
emprestada para outra pessoa.

A educação continuada permi-
te conhecer as atualizações da pro-
fissão e do mercado.

Por meio da educação continu-
ada, você vai ter acesso, mesmo
depois de formado, às novidades do
mercado e conseguir entender me-
lhor as atualizações pelas quais a
sua profissão passa com frequên-
cia acelerada.

A Odontologia sofre uma atua-
lização constante, são diversas
Universidades, Projetos de Pesqui-
sas e Pesquisadores em ação pelo
mundo, preocupados em desenvol-
ver o melhor material, a melhor téc-
nica para trazer a melhor forma de
copiar a natureza em estética e fun-
cionalidade, fazer com que os tra-
tamentos tenham o melhor materi-
al, o mais compatível, o de melho-
res propriedades para a sua indica-
ção e que passe despercebido ao
ser utilizado no dente do paciente,
promovendo total segurança no
falar, sorrir, se alimentar etc…

Tudo isso jamais chegará ao
nosso conhecimento se estivermos
entre quatro paredes do consultó-
rio, mesmo com toda a tecnologia
de informação, existe a necessida-
de de nos proporcionarmos cursos
presenciais de atualização, imer-
são, habilitação, especialização,
até mesmo um mestrado ou douto-
rado se tivermos também o objeti-
vo de atuar no Magistério.

Mesmo tendo um custo, a Edu-
cação Continuada deve estar con-
tabilizada no seu orçamento e in-

clusa na precificação dos serviços
prestados aos nossos pacientes.

Com absoluta certeza o seu pa-
ciente gosta de saber que você se
preocupa em estar sempre atuali-
zado, frequentando cursos, pales-
tras, congressos e o que mais lhe
trouxer conhecimento para melhor
atende-ló, o paciente se sente se-
guro em saber que ele e sua família
estão nas mãos de um profissional
preocupado em adquirir novos co-
nhecimentos.

Nós cuidamos de vidas, promo-
vemos saúde, melhoramos sorrisos,
fazemos estética, proporcionamos
melhor mastigação, temos uma
responsabilidade muito grande
com nossos pacientes, muitas das
vezes conhecemos o que o cônjuge
nunca conheceu, a boca…. saibam
o quanto o paciente confia em você
Cirurgião - dentista, retribua em
todo momento esta confiança, se
dedicando a ele da melhor forma
possível, que com certeza, é bus-
cando conhecimento para melhor
servi-lo e cuidando dele com toda
a atenção e carinho.

Veja que responsabilidade que
nós temos perante a sociedade,
desta forma temos obrigação de
sermos os melhores e só consegui-
remos adquirir todos os quesitos
necessários para sermos um Cirur-
gião - dentista de excelência, estu-
dando até o último dia de nossa
profissão, não se preocupem, pois,
temos espaço para guardar conhe-
cimento por mais que seja em gran-
de quantidade.

Faça o melhor, seja o melhor.

Marcelo Guerino Pereira Couto

Conselheiro Efetivo
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 AÇÕES CRO-RJ

Visita ao Hospital Militar de Área de Recife (HMAR)

Na manhã do dia nove de janeiro de 2025, a comi-
tiva do CRO-RJ, liderada pelo presidente Dr. Outair
Bastazini Filho, uniu-se às comitivas do CRO-PE, li-
derada pelo presidente Dr. Eduardo Cavalcanti, e do

Conselho Federal de Odontologia, liderada pelo
presidente Dr. Claudio Miyake, para uma visita
ao Hospital Militar de Área de Recife (HMAR).
Na ocasião, conheceram as instalações do hos-
pital, que oferecem atendimento odontológico
de excelência em todas as especialidades.

 Durante a visita, conduzida pelo Major Igor
Camargo, foram destacadas as iniciativas de
investimento em educação continuada para os
profissionais da área, garantindo não apenas
um ambiente bem equipado, mas também a
capacitação necessária para um serviço odon-
tológico de excelência.

 O CRO-RJ parabeniza a direção do HMAR
pelo trabalho exemplar, que reflete um compro-
misso ético com a qualidade no atendimento e
serve como referência para a Saúde Bucal em todo
o Brasil.

Uma importante reunião foi realizada entre o Sesc
Departamento Nacional, Sesc Rio de Janeiro, o Con-
selho Federal de Odontologia (CFO) e o Conselho Re-
gional de Odontologia do Rio de Janeiro (CRO-RJ)
para discutir ações voltadas à promoção de avanços
significativos na saúde bucal da população.

 “Acreditamos que essa iniciativa tem o potencial
de ser um marco para levar mais saúde e qualidade
de vida às pessoas, unindo esforços para transfor-
mar realidades”, afirmou o presidente do CRO-RJ,
Dr. Outair Bastazini Filho.
Estiveram presentes:
Dr. Outair Bastazini Filho - Presidente do CRO-RJ;
Dr. Marcelo Couto - Conselheiro do CRO-RJ;
Dr. Ricardo Petereit - Gestor Setorial do CRO-RJ;
Dr. Sebastião Espíndola - Gestor Setorial do CRO-RJ;
Dr. Claudio Miyake - Presidente do CFO;
Dr. Raimundo Nazareno - Vice-Presidente do CFO;
Dr. Roberto de Sousa Pires - Secretário-Geral do CFO;
Dr. Élio Silva Lucas - Tesoureiro do CFO;
Marcus Bezerra - Gerente de Saúde Sesc Rio de Janeiro;
Claudia Torres Coscarelli - Coordenadora de Odon-
tologia Sesc Rio de Janeiro;

Reunião sobre Avanços na Saúde Bucal

Victor Coutinho - Gerente de Saúde do Departamen-
to Nacional do Sesc;
Ana Márcia Varela - Assessora de Relações Instituci-
onais do Departamento Nacional do Sesc;
Camylla Giglio - Cirurgiã-dentista Sanitarista do De-
partamento Nacional do Sesc;
Bárbara Boscher - Cirurgiã-dentista Sanitarista do
Departamento Nacional do Sesc;
Rodolfo Rocha - Cirurgião-dentista Sanitarista do
Departamento Nacional do Sesc.

 Novidades sobre os desdobramentos dessa reunião
serão anunciadas em breve, trazendo benefícios impor-
tantes para a população fluminense. Fique atento!
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Durante o Congresso Internacional de Odon-
tologia de São Paulo (CIOSP), a Diretoria do
CRO-RJ se reuniu com os integrantes do Plená-
rio do Conselho Federal de Odontologia, Dr. Élio
Silva Lucas (Tesoureiro) e Dr. Eduardo Esberard
Favilla (Conselheiro).

 Estiveram presentes na reunião o Presidente
do CRO-RJ, Dr. Outair Bastazini Filho, os Conse-
lheiros Drs. Igor Bastos, Marcelo Couto, Aretuza
Lattanzi, José Rodolfo Verbicário e Bruno Ina-
cio, os Gestores Setoriais Drs. Ricardo Petereit e
Sebastião Espíndola, os fiscais Daniel Pignatari
e Lucas Fonseca, além do Cirurgião-dentista Marcos
Henrique da Silva Santos.

 O encontro aconteceu na quinta-feira do dia 23
de janeiro de 2025, e foi de extrema importância para

Reunião da Diretoria do CRO-RJ
com integrantes do CFO no CIOSP 2025!

o alinhamento de ações entre o CRO-RJ e o CFO,
fortalecendo o compromisso com a classe odonto-
lógica e aprimorando as estratégias para os desafi-
os de 2025.

Odontologia Sustentável e COP 30 em Belém
A Conselheira do CRO-RJ, Dra. Aretuza Lattanzi,

participou de um importante podcast durante o 42º

Congresso Internacional de Odontologia de São Pau-

lo (CIOSP), ao lado de grandes nomes da área:

 Dra. Doralice Cruz – Coordenação Técnica Nacio-

nal de Saúde Bucal do Ministério da Saúde;

Dr. Cláudio Fernandes – Diretor do Departamento

de Sustentabilidade do ISNF;

Carlos Marcel Folha – Presidente do CRO-PA.

 Foram debatidos os impactos da sustentabilida-

de na odontologia, a relevância da conscientização

ambiental na saúde e como a COP 30, em Belém, pode

impulsionar as políticas públicas de preservação am-

biental no Brasil.

 Um encontro de ideias para construir um futuro

mais sustentável na odontologia e no mundo!



Janeiro/Fevereiro de 2025 7
www.cro-rj.org.br

www.facebook.com/crorj
www.instagram.com/crorj

No dia 29 de janeiro de 2025, o Centro Universitá-
rio de Valença (UNIFAA) foi palco de um momento
especial para os recém-formados em Odontologia: a
cerimônia de entrega das Carteiras Provisórias.

 O evento contou com a presença do Presidente
do CRO-RJ, Dr. Outair Bastazini Filho, do Conselhei-
ro Dr. Marcelo Couto, do Procurador Jurídico Dr. Ri-

Cerimônia de Entrega de
Carteiras Profissionais na UNIFAA!

cardo Petereit, além do Reitor da UNIFAA, Dr. Márcio
Martins, e da Coordenadora do curso de Odontolo-
gia, Dra. Patrícia Pecoraro.

 O CRO-RJ parabeniza todos os novos Cirurgiões-
Dentistas por essa conquista e reforça seu compro-
misso em apoiar e orientar os profissionais da Odon-
tologia em sua trajetória!

O Conselho Regional de Odontologia do Rio de
Janeiro (CRO-RJ), representado pelo seu Presidente
Outair Bastazini Filho e pelo Gestor Setorial Ricardo
Petereit, esteve presente em uma importante reu-
nião, no dia cinco de fevereiro de 2025, na Vigilância
Sanitária do Município do Rio de Janeiro.

 O encontro contou com a presença dos seguintes
servidores da Vigilância Sanitária:

 Karla Reis – Coordenadora de Vigilância Sanitá-
ria de Serviços e Produtos de Interesse à Saúde;

Mônica Silva – Assistente da Coordenação de Vigilân-
cia Sanitária de Serviços e Produtos de Interesse à Saúde;

Jaqueline Tostes – Gerente de Fiscalização de Ser-
viços de Saúde de Média Complexidade;

Márcia Melo – Assistente da Gerência de Fiscali-
zação de Serviços de Saúde de Média Complexidade;

Andreia Perlingeiro – Auditora Fiscal Sanitária;
Mariana Fernandes – Assessora Jurídica da Asses-

soria de Demandas Institucionais.
 O principal tema debatido foi a Harmonização

Harmonização Orofacial: CRO-RJ e
Vigilância Sanitária discutem boas práticas!

Orofacial (HOF), além de outros assuntos institucio-
nais essenciais para a fiscalização e a regulamenta-
ção da Odontologia no estado.

 O CRO-RJ segue firme no compromisso de garan-
tir a valorização e o exercício legal da profissão, sem-
pre buscando melhorias para a classe odontológica
e para a saúde da população.

 Fique ligado! Acompanhe nossas redes para mais
atualizações.
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O Conselho Regional de Odontologia do Rio
de Janeiro (CRO-RJ) acompanhou a formatura dos
novos cirurgiões-dentistas da turma 44 da UNIG,
em Itaperuna, RJ, reafirmando seu compromisso
com a valorização da profissão. Representando
o presidente Outair Bastazini Filho, o conselhei-

CRO-RJ comparece a colação de grau de
formandos em odontologia da UNIG em Itaperuna

ro do CRO-RJ e professor Bruno Inácio homena-
geou, com uma placa de reconhecimento, o for-
mando Daniel Matos, que se destacou pelos rele-
vantes serviços prestados na Comissão Organi-
zadora da Região Noroeste das ações do "CRO-
RJ no Interior".

Posse da 1ª Comissão de
Sedação e Anestesia do CFO

O CRO-RJ parabeniza a Dra. Robertha
Tulio, nossa Coordenadora da Câmara téc-
nica de Anestesia e Sedação em Odontolo-
gia, que tomou posse também, como mem-
bra da 1ª Comissão de Sedação e Anestesia
do Conselho Federal de Odontologia (CFO).
A solenidade aconteceu no último dia 23 de
janeiro de 2024, durante o 42º Congresso In-
ternacional de Odontologia de São Paulo
(CIOSP).

 A cerimônia ocorreu na Arena CFO, du-
rante o debate com o tema “Uso Ético e Se-
guro da Sedação e Analgesia na Odontolo-
gia”, reunindo especialistas para discutir a
importância da segurança e da ética na apli-
cação desses procedimentos na prática
odontológica.
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No dia 21 de dezembro de 2024, o Conselho Regio-
nal de Odontologia do Rio de Janeiro (CRO-RJ), em
parceria com o vereador Ralph Kezen, acadêmicos
de Odontologia, Secretaria de Saúde e Departamen-
to de Odontologia, participou de uma ação social
voltada para as crianças da comunidade de Campe-
lo, em Santo Antônio de Pádua. A ação também foi
acompanhada pelo Conselheiro do CRO-RJ, Bruno
Inácio, e pela membra da Comissão de Educação
Permanente e Continuada, Rafaela Guarnier.

O evento teve como objetivo promover a saúde
bucal e o bem-estar dos pequenos, oferecendo orien-
tações sobre higiene bucal e distribuindo kits com
escovas e cremes dentais, em parceria com o Institu-
to da empresa Hillo. A iniciativa reforça o compro-
misso do CRO-RJ com a prevenção e a conscientiza-
ção da população acerca da importância dos cuida-
dos com a saúde bucal, contribuindo para a forma-
ção de uma sociedade mais consciente.

Além da assistência odontológica, a ação propor-
cionou um dia de alegria e aprendizado para as cri-

 AÇÃO SOCIAL EM PÁDUA

CRO-RJ apoia ação solidária, levando
sorrisos às crianças de Campelo, em

Santo Antônio de Pádua

anças, que participaram de atividades lúdicas e in-
terativas sobre hábitos saudáveis. O presidente do
CRO-RJ, Outair Bastazini Filho e o presidente da Co-
missão do "CRO RJ no Interior", Sebastião Espindo-
la, agradeceram o empenho dos acadêmicos, profis-
sionais envolvidos, empresas e organizadores reafir-
mando a importância de unir forças para construir
um futuro com mais saúde e mais sorrisos saudáveis
no interior do estado.
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 AÇÃO GLOBAL

Ação Global: Aproximando o CRO-RJ
dos Profissionais de Odontologia

A "Ação Global" é um projeto inovador idealizado
pelo Presidente do Conselho Regional de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro (CRO-RJ), Dr. Outair Bastazini
Filho, que visa aproximar o atendimento da autar-
quia dos profissionais em todo o estado. Com foco
em oferecer um serviço humanizado e eficiente, a ini-
ciativa descentraliza atividades antes restritas às
sedes, subsedes e Delegacias Regionais.

Por meio da Ação Global, os profissionais podem
resolver questões administrativas e iniciar a trami-
tação de documentos em suas próprias regiões, eli-
minando a necessidade de longos deslocamentos.
Nas edições mais recentes, a equipe do CRO-RJ este-
ve presente em diversas localidades, como Paracam-
bi (02 e 03 de dezembro), Casimiro de Abreu (06 e 07
de dezembro), São José do Vale do Rio Preto (13 e 14
de dezembro), Macuco (07 de fevereiro), Saquarema
(14 de fevereiro) e Petrópolis (21 de fevereiro). Du-
rante essas visitas, os colaboradores Bernardo Cou-
to, Claudio Santana, Fábio Castelar, Natan Matos e
André Nascimento prestaram atendimento direto,
oferecendo suporte e esclarecendo dúvidas de forma
prática e acolhedora.

Desde o início do projeto, o Dr. Outair Bastazini
Filho estabeleceu como meta levar a Ação Global a
todos os 92 municípios do Rio de Janeiro, garantin-
do que cada profissional tenha acesso facilitado aos

serviços do Conselho. Um planejamento estratégico
para novas edições em 2025 já está em andamento,
reafirmando o compromisso com uma gestão mo-
derna e próxima dos inscritos.

Mais que um projeto administrativo, a Ação Glo-
bal é a expressão do compromisso do CRO-RJ com a
excelência, a transparência e a humanização. Ao le-
var os serviços diretamente aos municípios, a inicia-
tiva fortalece a relação entre o Conselho e os profis-
sionais, promovendo uma odontologia mais integra-
da e acessível em todo o estado.
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 FÓRUM ESTADUAL DE SAÚDE BUCAL

Na segunda-feira, 17 de fevereiro de 2025, das
09h às 14h, o Conselho Regional de Odontologia
do Rio de Janeiro marcou presença no Fórum
Estadual de Saúde Bucal, realizado no auditório
da Secretaria Estadual de Saúde do RJ. Durante o
evento, a Conselheira Dra. Aretuza Lattanzi re-
presentou o CRO-RJ, contribuindo para debates
que reuniram especialistas a discutir os avanços
e desafios da Odontologia no estado.

O encontro contou com palestras de impor-
tantes referências da área. Entre os oradores,
destacou-se a Dra. Doralice Severo da Cruz, Co-

CRO-RJ marca presença no Fórum
Estadual de Saúde Bucal 2025

ordenadora Geral de Saúde Bucal do Ministério
da Saúde, que abordou a Rede de Atenção em
Saúde Bucal; Fabiana Teixeira, Coordenadora da
Área Técnica de Saúde Bucal da SES/RJ, que fa-
lou sobre a situação da Saúde Bucal no Rio de
Janeiro; e a Tenente-Coronel CBMERJ Débora
Medina, que apresentou estratégias de gestão
municipal para a promoção da saúde bucal às
pessoas com deficiência. Além desses, Cíntia Le-
mos de Oliveira expôs detalhes do Sistema de In-
formação e-SUS APS, e Ana Tavares destacou o
protagonismo e a potencialidade da Saúde Bucal
no Programa Saúde na Escola, oferecendo um
retrato do estado.

Ainda durante o evento, os municípios de Ca-
choeiras de Macacu e Resende foram homena-
geados com uma moção de reconhecimento pe-
los excelentes resultados alcançados no Prêmio
CFO Nacional de Saúde Bucal, evidenciando o
comprometimento local com a promoção da
saúde bucal.

O Fórum demonstrou o firme empenho do
CRO-RJ em fortalecer a Odontologia e em garan-
tir maior qualidade de vida para a população.
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 CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PRÓTESE DENTÁRIA DO CBMERJ

CRO-RJ presente na abertura do 1º
Curso de Especialização em Prótese

Dentária da Odontologia do CBMERJ!
Na manhã do dia 05 de fevereiro de 2025,

o CRO-RJ marcou presença na Solenidade
de Abertura do 1º Curso de Especialização
em Prótese Dentária da Odontologia do
Corpo de Bombeiros Militar do Estado do
Rio de Janeiro (CBMERJ).

 O Conselho foi representado pelo Pre-
sidente do CRO-RJ, Dr. Outair Bastazini Fi-
lho, pelo Conselheiro Dr. Marcelo Couto,
pelo Superintendente Patrick Reis e pelo
Gestor Setorial Sebastião Espíndola.

 A mesa solene foi composta pelas se-
guintes autoridades:

 Cel BM Tarciso Antônio de Salles Junior
– Secretário de Estado de Defesa Civil e Co-
mandante-Geral do CBMERJ;

 Cel BM Luciano Pacheco Sarmento – Chefe do EMG
e Subcomandante-Geral do CBMERJ;

 Cel BM Lauro Cesar Botto Maia – Subsecretário de
Estado de Defesa Civil;

 Cel BM Sandra Cristina Simões Correia Carneiro –
Diretora-Geral de Odontologia;

 Ten Cel BM Débora Lucia Teixeira Medina de Figuei-
redo – Diretora do Centro de Estudos e Pesquisas Odon-
tológicas (CEPO).

 Em nome do Conselho Regional de Odontologia
do Rio de Janeiro, o Presidente do CRO-RJ, Dr. Outair
Bastazini Filho, agradece ao Tenente-Coronel do CB-
MERJ, Alexandre Barboza de Lemos pela homenagem
feita durante a solenidade.

 O CRO-RJ parabeniza o CBMERJ por essa iniciativa
que fortalece a qualificação e o avanço da Odontologia
Militar!
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 ENCONTRO DE ORTO-PEDIATRIA ABOR-RJ E ABOPERJ

O auditório da Subsede do CRO-RJ, na Barra da
Tijuca foi palco para o II Encontro científico promo-
vido pela ABOR-RJ e ABOPERJ, em parceria com o
CRO-RJ. O evento aconteceu no dia 14 de fevereiro
de 2025 e reuniu profissionais da área, sendo estrutu-
rado em quatro palestras, cada uma abordando te-
mas de grande relevância para a ortodontia e odon-
topediatria.

A programação teve início com a palestra da Dra.
Cláudia Tavares, que apresentou novas perspectivas
e abordagens no tratamento do bruxismo do sono. A
palestra destacou as recentes descobertas científi-
cas sobre o distúrbio e suas inter-relações com fato-
res neuromusculares e comportamentais, amplian-
do o entendimento sobre as melhores estratégias de
intervenção.

Dando continuidade ao evento, o Dr. Felipe de
Assis Carvalho abordou o tema "Dentes Ectópicos:
da identificação ao tratamento eficaz". O especialis-
ta apresentou os métodos mais avançados de diag-
nóstico e as abordagens terapêuticas que garantem
um prognóstico favorável para crianças e adolescen-
tes afetados por essa condição.

O II Encontro das associações
ABOR-RJ e ABOPERJ: Uma tarde

de Debate Científico
 Na sequência, Dra. Bartira Volschan discorreu

sobre a possível relação entre anquiloglossia e ap-
neia. A discussão proporcionou uma análise deta-
lhada acerca da influência da limitação lingual na
respiração e suas implicações clínicas, promovendo
um debate enriquecedor sobre diagnóstico e condu-
tas terapêuticas.

Encerrando a programação, o Dr. Sérgio Mota dis-
cutiu o manejo da Classe II na infância e adolescên-
cia, enfatizando as abordagens clínicas embasadas
em evidências. Sua palestra esclareceu aspectos fun-
damentais do tratamento ortodôntico precoce e des-
tacou os benefícios da intervenção adequada em di-
ferentes estágios do crescimento.

O II Encontro das associações ABOR-RJ e ABO-
PERJ foi, sem dúvida, um importante momento de
atualização e troca de conhecimento entre os profis-
sionais da área. O evento reafirmou a relevância da
atuação conjunta entre ortodontia e odontopedia-
tria no contexto da saúde bucal infantil e contribuiu
significativamente para a disseminação de informa-
ção científica de qualidade.
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 AORJ REALIZA A 2ª EDIÇÃO DE EVENTO SOBRE DTM

No dia 22 de fevereiro de 2025, a Academia de
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro realizou o
DTM Day 2, um evento de grande importância para a
comunidade odontológica. O encontro aconteceu no
auditório da subsede do Conselho Regional de Odon-
tologia do Rio de Janeiro (CRO-RJ), localizado na
Barra da Tijuca, e se estendeu das 08h00 às 17h00.
Com uma programação composta por palestras es-
pecializadas e apresentações de painéis científicos,
o evento reuniu profissionais e pesquisadores inte-
ressados no avanço dos estudos sobre as Disfunções
Temporomandibulares (DTMs).

A manhã foi marcada por três palestras de especi-
alistas. O primeiro a se apresentar foi o Dr. Daniel
Vicencio, que abordou o tema "Cuidados Orais para
a Terceira Idade", ressaltando a importância de um
acompanhamento odontológico especializado para
idosos e os impactos das DTMs nessa população. Na
sequência, o Dr. Marco Aurélio Bruno discorreu so-
bre "DTM e Cefaleias: conexões, diagnóstico e trata-
mento integrado", enfatizando a interligação entre
as desordens temporomandibulares e as dores de

DTM Day 2: Um Marco no Estudo das
Disfunções Temporomandibulares

cabeça crônicas, assim como as abordagens diag-
nósticas e terapêuticas. Encerrando a programação
matutina, o Dr. Andrés Zapata apresentou a palestra
"Evidências Atuais no Manejo Farmacológico da Dor
Temporomandibular", trazendo uma revisão sobre
as opções terapêuticas disponíveis para o tratamen-
to da dor associada à DTM.

No período da tarde, o evento prosseguiu com
mais duas palestras informativas. A Dra. Brenda de
Souza Moura trouxe o tema "Atualidades no Trata-
mento Cirúrgico Minimamente Invasivo das DTMs",
apresentando avanços na área cirúrgica e os benefí-
cios das técnicas menos invasivas para os pacientes.
Finalizando o ciclo de conferências, o Dr. Paulo Pi-
mentel proferiu uma palestra sobre "Métodos Diag-
nósticos Especiais na DTM", discutindo estratégias
para a identificação e classificação das disfunções
temporomandibulares.

O encerramento do TDM Day 2 foi dedicado à apre-
sentação dos painéis científicos, que trouxeram contri-
buições acadêmicas e clínicas sobre o tema, promo-
vendo a troca de conhecimento entre os participantes.
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 FISCALIZAÇÃO EM FOCO

Recentemente tem-se visto algumas divulgações nas
redes sociais de cunho duvidoso sobre o procedimento
de facetas em resina que, possivelmente, são realizadas
por “não-dentistas”. O CRO-RJ tem recebido tais denún-
cias, realizando o levantamento e encaminhando ao ór-
gão policial para acompanhamento durante a inspeção.

Dito isso, convidamos o Grupo Brasileiro de Professo-
res de Dentística (GBPD), por meio do seu presidente, Prof.
Dr. Sérgio Gonçalves e seu vice-presidente, Prof. Dr. Mar-
cos Barceleiro, para responder a algumas questões sobre
o procedimento de facetas em resina e, assim, colaborar
com o entendimento desse procedimento junto à classe
odontológica e, principalmente, junto à população, de
forma geral. Vamos às perguntas e suas respostas!

Falem um pouco sobre a especialidade de Dentística
Restauradora:

“A Dentística Restauradora é a especialidade da
Odontologia focada na recuperação da estrutura e
da função dental comprometidas por cáries, trau-
mas ou desgastes patológicos. Mais do que restau-
rar dentes, o objetivo da Dentística é preservar ao
máximo a estrutura dentária saudável, evitando
intervenções desnecessárias e priorizando a lon-
gevidade dos dentes naturais. A especialidade tam-
bém está diretamente relacionada à estética, mas
sempre com embasamento técnico e biológico,
evitando tratamentos puramente comerciais que
comprometem a integridade dos tecidos dentários.”

O que são as facetas dentárias e quais são suas
principais indicações?

“Facetas dentárias são restaurações laminadas,
feitas de resina composta ou cerâmica, que reco-
brem a face vestibular dos dentes para corrigir im-
perfeições estéticas, como alterações de cor, for-
ma e pequenas irregularidades de alinhamento. No
entanto, sua indicação deve ser criteriosa, baseada
em evidências clínicas, e jamais realizada de forma
indiscriminada. As facetas não são um procedimen-
to universal para qualquer caso estético e não de-
vem ser utilizadas como primeira opção quando
há alternativas menos invasivas para alcançar um
bom resultado.”

 Qual a diferença entre facetas de resina e facetas
de porcelana em termos de indicação clínica?

“As facetas de resina composta são realizadas dire-
tamente sobre os dentes, sendo mais acessíveis,
reversíveis e permitindo retoques ao longo do tem-
po. São indicadas para pequenas correções e para
pacientes que desejam uma abordagem minima-

Facetas em Resina (Lentes de Contato Dental)

mente invasiva. Já as facetas de porcelana são con-
feccionadas em laboratório, apresentam maior re-
sistência e estabilidade de cor, mas exigem maior
desgaste dental, tornando o procedimento irrever-
sível. A escolha entre um material e outro deve
sempre considerar a necessidade clínica real, a pre-
servação da estrutura dental e a expectativa do
paciente.”

 Quais são as principais queixas dos pacientes que
buscam esse tipo de tratamento?

“A maioria dos pacientes busca facetas dentárias
por insatisfação estética, seja com a cor dos den-
tes, pequenos desalinhamentos ou desgastes cau-
sados por hábitos parafuncionais, como o bruxis-
mo. No entanto, há um crescimento alarmante de
pacientes que chegam ao consultório após proce-
dimentos malsucedidos, realizados sem critério
técnico, com desgastes excessivos e falhas funcio-
nais. Muitos desses pacientes foram vítimas de pro-
messas irreais e de desinformação propagada nas
redes sociais.”

O que deve ser observado clinicamente antes da
realização destes procedimentos?

“Antes de qualquer intervenção, é essencial avaliar
a saúde periodontal, a oclusão, a estrutura dentária
remanescente e os hábitos parafuncionais do paci-
ente. Além disso, deve-se considerar a real necessi-
dade do tratamento e alternativas mais conserva-
doras. A decisão de desgastar dentes saudáveis para
colocação de facetas deve ser tomada com extrema
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CRO-RJ e Polícia Civil atuam em
Niterói por exercício ilegal da profissão

O Conselho Regional de Odontologia do Rio de Ja-
neiro, por meio do seu Setor de Fiscalização, realizou
ação conjunta com a 78ª Delegacia de Polícia, no iní-

cio do mês de janeiro de 2025, em face de denúncia
recebida de uma “falsa dentista” realizando procedi-
mentos de lentes de contato dental (facetas em resina)
de maneira irregular no bairro do Fonseca, em Niterói.

Durante a ação, a “falsa dentista” foi flagrada
realizando o procedimento em um ambiente insa-
lubre e com equipamentos inadequados. Ela foi
presa em flagrante por exercício ilegal da Odonto-
logia (art. 282 do Código Penal) e Crime Contra a
Saúde Pública.

Falsa dentista é presa em Niterói; mulher atendia
nos fundos de uma loja de  roupas

cautela, pois trata-se de um procedimento irreversí-
vel. O planejamento deve ser individualizado e em-
basado em critérios técnicos e científicos.”

Qual o risco de realização desses procedimentos por
profissional não habilitado?

“O principal risco está na abordagem invasiva e in-
discriminada, sem respeito à biologia dentária. Pro-
fissionais sem preparo técnico adequado frequen-
temente realizam desgastes exagerados, compro-
metendo a estrutura dentária de forma irreversí-
vel. Além disso, erros na técnica adesiva podem
levar a infiltrações, fraturas e perda da vitalidade
dental, resultando em necessidade de tratamen-
tos endodônticos ou até extrações. A estética ja-
mais pode ser priorizada em detrimento da saúde
do paciente.”

Qual a importância do profissional especialista em
Dentística para a realização do procedimento?

“O especialista em Dentística Restauradora possui
conhecimento aprofundado sobre adesão, bioma-
teriais e preservação da estrutura dentária. Esse
domínio técnico permite um planejamento segu-
ro, minimizando intervenções desnecessárias e ga-
rantindo longevidade ao tratamento. Mais do que
executar procedimentos, o papel do especialista é
orientar o paciente de forma ética e transparente,
evitando modismos e intervenções sem real indi-
cação clínica.”

Como vocês podem concluir essa entrevista?
“A Dentística Restauradora deve sempre ter como
pilar a preservação da estrutura dentária e a pro-

moção da saúde. O mercado odontológico está sa-
turado de desinformação e tratamentos invasivos
realizados de forma irresponsável. Cabe ao profis-
sional ético e bem capacitado combater essa reali-
dade, educando os pacientes e oferecendo solu-
ções baseadas em ciência e respeito à biologia den-
tária. O objetivo da odontologia não é apenas trans-
formar sorrisos, mas garantir saúde e qualidade de
vida no longo prazo.”

O Grupo Brasileiro de Professores de Dentística –
GBPD (@gbpdentistica), é formado por docentes,
pesquisadores, pós graduandos e clínicos interes-
sados em discutir os avanços técnicos e científicos
da Dentística e tem como fortalecer o ensino da
Dentística e sua integração com as outras especia-
lidades, visando uma Odontologia de excelência.

O Prof. Dr. Sérgio Gonçalves é titular do departa-
mento de Odontologia Restauradora da UNESP; Edi-
tor Chefe da Brazilian Dental Science e presidente
do Grupo Brasileiro de Professores de Dentística.

O Prof. Dr. Marcos Barceleiro é especialista, mestre
e doutor em Dentística; Professor Titular de Den-
tística da Universidade Federal Fluminense, Cam-
pus de Nova Friburgo e Vice-Presidente do Grupo
Brasileiro de Professores de Dentística.

DICA DO FISCAL: É extremamente importante que o
cirurgião-dentista informe nas suas divulgações em
meio físico e digital (redes sociais) o seu número de
inscrição, conforme artigo 43 do atual Código de Ética
Odontológica. Assim, o seu paciente ou futuro pacien-
te poderão checar que você é profissional devidamen-
te registrado junto ao seu Conselho de Classe.
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 CARNE-LEÃO

O Carnê-Leão é um instrumento da Receita Federal
(RF) para cálculo e pagamento mensal do Imposto de
Renda (IR), obrigatório para contribuintes autônomos.
Com a implementação do recibo digital Receita Saúde,
a partir de 01/01/2025, essa obrigatoriedade ganhou
um novo foco no setor da saúde, visando maior fiscali-
zação dos rendimentos recebidos por dentistas e au-
tônomos em geral.

O que é o Carnê-Leão?
O Carnê-Leão é a forma de recolhimento mensal

obrigatório do Imposto de Renda para profissionais
pessoas físicas que recebem rendimentos de outras
pessoas físicas. Isso inclui:

Profissionais autônomos como dentistas, médicos
psicólogos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, terapeu-
tas ocupacionais;
Pessoas que recebem aluguel de terceiros;
Trabalhadores informais;

O Carnê-Leão apura automaticamente o valor do
IR baseado na diferença entre os rendimentos e as des-
pesas consideradas dedutíveis pela RF. Com a implan-
tação do Receita Saúde, os rendimentos auferidos pe-
los dentistas, são automaticamente escriturados no
Carnê Leão, ao ser emitidos. Quanto aos pagamentos,
esses precisam ser escriturados manualmente para
obtenção ou não da base de cálculo do IR. Caso seja
gerado imposto, esse deve ser pago até o último dia
útil do mês seguinte ao recebimento da renda, através

Carnê-Leão e o Receita Saú
Cuidados e as Obrigações 

do Documento de Arrecadação de Receitas Federais
(DARF), emitido pelo próprio sistema do Carnê-Leão.

Como escriturar as despesas no
Carnê-Leão?

Acesse o e-CAC pelo Google: Entre no Centro Virtu-
al de Atendimento ao Contribuinte (e-CAC) da Receita
Federal com sua senha Gov prata ou ouro;
Escolha Declarações e Demonstrativos;
Clique em Carnê Leão Web;

Dentro do Carnê-Leão Web: Preencha mensalmen-
te as despesas dedutíveis em pagamentos colocando
a data do desembolso, o valor, a classificação e um
breve histórico. Os documentos devem ser guardados
por no mínimo 5 anos;

Gere o DARF: O sistema calcula automaticamente o
imposto devido e gera a guia de pagamento, caso apre-
sente base positiva para o IR.

A escrituração do Carnê Leão pode ser executada
pelo próprio dentista sem a necessidade de um profis-
sional de contabilidade. Deve ser feita mensalmente e
não anualmente por ocasião da entrega da declaração
do Imposto de Renda.

Quais são as despesas dedutíveis
de um dentista?

As despesas de seu consultório podem ser dedutí-
veis ou não dedutíveis. Dedutíveis são aquelas essen-
ciais para o funcionamento da clínica e necessárias para
a geração de rendimentos. São elas:
INSS do CD autônomo;
Dependentes;
Salários, INSS, FGTS e vale transporte de funcionários
registrados;
Material de escritório;
Pagamento a Dental;
Despesas com propagandas;
Cursos e palestras voltadas a sua área de atuação;
Congressos e especializações da área;
Anuidades do CRO;
Aluguel, condomínio, luz, telefone, internet, água;
Honorários contábeis;
Laboratório de prótese;
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Manutenção de equipamentos;
IPTU;
ISS;
Taxa da Vigilância Sanitária;
Material de limpeza;
Juros e aluguel da máquina de cartão de crédito e de débito.

Não são consideradas despesas dedutíveis pela RF:
gastos pessoais, Impostos da PF (exceção do ISS), com-
bustível, manutenção de veículo e IPVA, compra de
equipamentos odontológicos e outros, alimentação,
seguros em geral, plano de saúde, etc;

O que é o Receita Saúde?
O Receita Saúde é uma funcionalidade da Receita

Federal disponível dentro do app da própria Receita
Federal que tem como principal objetivo monitorar e
fiscalizar os rendimentos de profissionais da área da
saúde, garantindo que os valores recebidos por aten-
dimentos sejam corretamente declarados.

O Receita Saúde integra-se ao Carnê-Leão, possibili-
tando que os profissionais da área de saúde, ao emitir
um recibo digital pelo Receita Saúde, alimente os ren-
dimentos diretamente no Carne-Leão. Assim, as ren-
das que antes eram escriturados manualmente, hoje
são imputados ao Carnê-Leão, assim que um recibo é
emitido pelo Receita Saúde.

Dessa forma, a Receita Federal pode cruzar as infor-
mações prestadas pelos contribuintes e os dados in-
formados pelos pacientes, aumentando a precisão na
fiscalização evitando as chamadas malhas finas

O Receita Saúde se tornou obrigatório a partir de 01/
01/2025 para profissionais da saúde como dentistas.
Desde então, os recibos emitidos em papel, agora proi-
bidos, passaram a ser de forma digital. Essa obrigatorie-
dade, dentro da odontologia, é somente para CD devi-
damente registrados no CRO, não cabendo, portanto,
para os demais profissionais como TPD, TSB, ASB, APD.

O recibo pelo Receita Saúde pode ser emitido pelo
app no celular ou tablet e pelo computador dentro do
próprio Carnê-Leão.

Ressalta-se que o profissional deve emitir recibos para
todos os seus pacientes, mesmo que não peçam. Outro
cuidado muito importante a ser tomado ao emitir um
recibo digital, é que devem ser informados os CPF do
paciente e do pagador, caso não sejam a mesma pessoa.

Como o Receita Saúde impacta os
profissionais de saúde?

Para profissionais da saúde, o Receita Saúde repre-
senta um aumento na transparência e no controle tri-
butário. Como dito anteriormente, os rendimentos re-
cebidos por atendimentos e procedimentos são regis-
trados no sistema Carnê-Leão Web no momento de
sua emissão e com a imputação manual das despesas
dedutíveis, o sistema já faz o cálculo automático do
imposto devido.

Como a base de cálculo do IR é a diferença entre
rendimentos (imputados automaticamente) e despe-
sas (que devem ser escrituradas manualmente), caso
o dentista não escriture as escriture, o que a RF vai
entender como base de cálculo do IR?

Principais impactos:
Obrigatoriedade da declaração: profissionais da saú-

de devem reportar mensalmente seus pagamentos de
despesas dedutíveis no Carnê-Leão Web e pagar o IR
de forma mensal.

Cruzamento de dados: A Receita Federal pode veri-
ficar se os valores informados pelos pacientes corres-
pondem ao que foi declarado pelo profissional.

Maior controle fiscal: A omissão de informações
pode levar a penalidades, como multas e fiscalizações.

Conclusão
A relação entre o Carnê-Leão e o Receita Saúde re-

força a necessidade do cumprimento das obrigações
fiscais por parte dos profissionais da saúde que é a es-
crituração e pagamento do IR de forma mensal. Com a
digitalização do processo e o cruzamento de informa-
ções, a RF busca garantir maior transparência e evitar a
sonegação fiscal. Portanto, manter a regularidade na
declaração e no pagamento dos tributos é essencial
para evitar problemas futuros com o Fisco.

Ricardo Amorim é contador do CRO-RJ, mestre em
contabilidade pela UERJ, pós graduado em direito
tributário, professor universitário da Souza Marques
e professor e coordenador de contábeis e gestão fi-
nanceira no Unisignorelli.

úde: Entenda a Relação, os
dos Dentistas Autônomos
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 CRO-RJ ATUANDO PELA VALORIZAÇÃO DA CLASSE

Na busca por uma Odontologia melhor no Serviço Público,
CRO-RJ envia ofício solicitando melhorias aos municípios

No último dia 26 de fevereiro de 2025, o Conselho
Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, repre-
sentado pelo Presidente Dr. Outair Bastazini Filho,
enviou um ofício a todas as 92 (noventa e duas) Pre-
feituras do Estado do Rio de Janeiro com cópia para
os respectivas Secretárias Municipais de Saúde e
Coordenação de Saúde Bucal, com o objetivo de va-
lorizar a Odontologia no âmbito do Serviço Público
e, assim, defender a saúde da população. Amparado
pelas normas que regulam a Odontologia no cenário
nacional, o documento abordou quatro tópicos es-
senciais para os profissionais que atuam no serviço
público.

A obrigatoriedade do registro e inscrição
dos estabelecimentos que prestam
assistência odontológica no serviço
público

A Lei Federal 4.324/1964 determina que todas as
clínicas odontológicas e demais entidades do setor
devem estar inscritas no Conselho Regional de Odon-
tologia do Rio de Janeiro (CRO-RJ). Embora as enti-

dades públicas sejam isentas do pagamento de ta-
xas e anuidades, a exigência do registro permanece
inalterada. A Resolução CFO 63/2005 reforçou essa
determinação, estendendo a obrigatoriedade a to-
das as entidades prestadoras de assistência odonto-
lógica (EPAO), incluindo unidades de saúde munici-
pais, hospitais e clínicas, sejam públicas ou priva-
das. Além disso, a mesma resolução estabelece que
esses estabelecimentos devem seguir rigorosamente
as normas de biossegurança, proteção radiológica,
higiene e preservação ambiental previstas nas legis-
lações federal, estadual e municipal.

O CRO-RJ concedeu um prazo de 30 dias úteis para
que as prefeituras regularizem a situação. O descum-
primento dessa determinação implicará na adoção
de medidas judiciais cabíveis para garantir o cum-
primento da legislação.

Indicação de Responsável Técnico dos
Estabelecimentos que oferecem serviços
de Saúde Bucal

A Resolução CFO 63/2005 determina que toda en-
tidade prestadora de assistência odontológica de-
verá contar com um cirurgião-dentista devidamente
inscrito no CRO-RJ para funcionar como responsá-
vel técnico. No âmbito do serviço público, um único
profissional poderá assumir a responsabilidade téc-
nica por mais de um estabelecimento odontológico,
desde que a organização e o funcionamento dos ser-
viços permitam essa acumulação. Além disso, a al-
ternância dessa responsabilidade também é viável,
conforme a necessidade e conveniência da adminis-
tração pública, garantindo assim a adequada super-
visão técnica e o cumprimento das normas regula-
mentares.

A designação de um cirurgião-dentista
para a função de Coordenador de Saúde
Bucal nos municípios

A nomeação de um cirurgião-dentista para a fun-
ção de Coordenador de Saúde Bucal nos municípios
é considerada essencial para a formulação e imple-
mentação eficaz da Política Municipal de Saúde Bu-
cal. No ofício, o CRO-RJ solicitou às Prefeituras que
nomeiem um profissional com experiência em saúde
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 PRESTAÇÃO DE CONTAS 2024

Assembleia Geral Ordinária do CRO-RJ
aprova Prestação de Contas de 2024

No dia 27 de fevereiro de 2025, na subsede do
Conselho Regional de Odontologia do Rio de Ja-
neiro (CRO-RJ), situada na Barra da Tijuca, reali-
zou-se a Assembleia Geral Ordinária do CRO-RJ,
conforme estabelecido no Edital de convocação
01/2025. O encontro teve como objetivo a apre-
sentação e aprovação do processo de prestação

de contas referente ao exercício financeiro de
dois mil e vinte e quatro.

Durante a reunião, o contador do CRO-RJ,
José Ricardo de Amorim, realizou a exposição
detalhada das demonstrações contábeis e finan-
ceiras, apresentando os documentos essenciais,
como o balanço patrimonial, o Balanço Financei-
ro, as Demonstrações das Variações Patrimoni-
ais e o Balanço Orçamentário.

Após a apresentação dos dados financeiros, a
Comissão de Tomada de Contas expôs seu pare-
cer sobre a prestação de contas, recomendando
sua aprovação sem ressalvas. Em seguida, a ma-
téria foi submetida à votação e aprovada pelos
presentes, também sem ressalvas, consolidando
a transparência e a conformidade das finanças
do CRO-RJ para o período em questão.

bucal coletiva e conhecimento sobre o funcionamen-
to do Sistema Único de Saúde (SUS), garantindo que
sua atuação esteja alinhada às diretrizes da Política
Nacional de Saúde Bucal, às normas estaduais e à
realidade social e epidemiológica local.

Dessa forma, o Conselho solicitou que as prefeitu-
ras informassem, no prazo máximo de 10 (dez) dias
úteis a contar do recebimento do ofício, o nome
completo, CPF e número de inscrição no CRO-RJ (se
houver) do profissional designado para a função de
Coordenador de Saúde Bucal do município.

Piso Salarial dos cirurgiões-dentistas
estabelecido pela Lei Federal N.º 3.999/1961

A Lei Federal nº 3.999/1961, recepcionada pela
Constituição Federal de 1988 e ainda em plena vi-
gência, estabeleceu que o salário-mínimo dos médi-
cos e cirurgiões-dentistas deve ser equivalente a três
vezes o salário-mínimo comum da região ou sub-re-
gião onde exercessem a profissão para uma jornada
de 20 horas semanais.

Em 2022, o Supremo Tribunal Federal (STF), por
meio do julgamento da ADPF nº 325, sob relatoria
da Ministra Rosa Weber, confirmou a constitucio-
nalidade da referida lei, consolidando a obrigatori-

edade do cumprimento do piso salarial estabeleci-
do. Diante desse entendimento, todos os municípi-
os do Estado do Rio de Janeiro foram obrigados a
adequar a remuneração de seus cirurgiões-dentis-
tas ao piso legal.

Nesse sentido, o Conselho Regional de Odontolo-
gia do Rio de Janeiro (CRO-RJ), no exercício de sua
função fiscalizadora, passou a ajuizar ações contra os
municípios que descumpriram essa determinação e
reafirmou seu compromisso em adotar todas as medi-
das legais cabíveis para assegurar o respeito à legis-
lação. Para garantir a devida fiscalização, o CRO-RJ
solicitou que as prefeituras encaminhassem, no prazo
máximo de 10 (dez) dias úteis, a folha de pagamento
completa de todos os servidores da área de saúde bu-
cal, contendo nomes, cargos, carga horária e valores
remuneratórios individuais, assegurando que os pro-
fissionais estivessem recebendo seus vencimentos
conforme previsto na legislação vigente.

Com essas medidas, o CRO-RJ reafirma seu com-
promisso com a valorização dos profissionais da
Odontologia que atuam no Serviço Público e com a
qualidade dos serviços prestados à população, ga-
rantindo que as normas e diretrizes sejam cumpridas
em todos os municípios do estado.



 RENOVAÇÃO SANITÁRIA

O Coordenador do Setor de Alvará,
Fábio Castelar, lembra aos
jurisdicionados do CRO-RJ que o
prazo para a renovação sanitária irá
até o dia 30 de abril de 2025. Porém,
é de suma importância que os
mesmos entrem em contato para
averiguar a sua situação, visto que o
processo demanda tempo.

Em casos de dúvidas, entre em
contato com o Coordenador do
Setor de Alvará pelo número de
WhatsApp (21) 9640-82092.

Prazo da renovação sanitária se encerra no mês de abril
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 HOSPITAL MILITAR DE ÁREA DE MANAUS

Matéria CFO

O Conselho Federal de Odontologia realizou, nes-
ta quinta-feira (20), uma visita às instalações do
Hospital Militar de Área de Manaus, instituição com
mais de 70 anos de dedicação à saúde dos militares e
da população do estado do Amazonas. A diretoria do
CFO, além de outros representantes do Sistema Con-
selhos, conheceu de perto a estrutura do hospital,
com foco especial na Divisão de Odontologia do
HMAM.

Participaram da visita, o presidente do CFO, Clau-
dio Miyake, o vice-presidente Nazareno Ávila, o te-
soureiro Elio Silva Lucas, e o secretário-geral, Ro-
berto Sousa Pires; além do conselheiro federal pelo
Amazonas, João Batista Figueiredo Franco, e dos
presidentes dos Conselhos Regionais do Amazonas,
José Hugo Cabral Seffair, e do Rio de Janeiro, Outair
Bastazini Filho, assim como outros representantes
do Sistema Conselhos de Odontologia.

Eles foram recepcionados pelo Tenente Coronel
Rogério Oliveira Santana, subdiretor do HMAM, e
pelo Major José Luiz Darze Bazhuni, chefe de Divisão
de Odontologia do HMAM, que conduziram a visita e
apresentaram os detalhes sobre a Divisão de Odon-
tologia do HMAM, que possui 12 consultórios para
atendimentos odontológicos.

Além disso, a Divisão é equipada com um centro
radiológico para realização de exames intraorais
como radiografias periapicais, radiografias panorâ-
micas e Tomografia Computadorizada, além de Scan-
ner digital, equipamentos para laserterapia, apare-
lho para sedação consciente com óxido nitroso e
microscópio operatório.

 “O Hospital Militar de Área de Manaus é um exem-
plo de excelência em serviços odontológicos no se-

CFO conhece serviço odontológico do
Hospital Militar de Área de Manaus

Com mais de 70 anos de existência, HMAM oferece atendimento odontológico
de alta qualidade e conta com modernos equipamentos da Odontologia Digital

tor público. Com uma equipe altamente qualificada,
a Divisão de Odontologia do HMAM já atua dentro
dos conceitos de Odontologia Digital, possibilitan-
do aos pacientes acesso ao que há de mais moderno
nos tratamentos odontológicos atuais”, ressalta
Nazareno Ávila, vice-presidente do CFO.

Equipe
A clínica da Divisão de Odontologia do HMAM

conta com especialistas nas diversas áreas da Odon-
tologia, incluindo, por exemplo, Cirurgia e Trauma-
tologia Bucomaxilofacial, Dentística, Endodontia,
Implantodontia, Odontopediatria, Ortodontia, Peri-
odontia, Odontologia Hospitalar, entre várias outras
especialidades.

O conselheiro federal pelo Amazonas, João Batis-
ta Figueiredo Franco, parabenizou o HMAM pelo tra-
balho desenvolvido em favor da Odontologia e da
Saúde Bucal. “Conheço a seriedade da gestão do
Hospital Militar de Área de Manaus e, ao longo dos
anos, tenho acompanhado os importantes investi-
mentos feitos para constante modernização da ins-
tituição. É sempre uma satisfação visitar a Divisão
de Odontologia e ver de perto a infraestrutura de
ponta e alto grau de comprometimento das equipes
que atuam no local”.
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O Conselho Regional de Odontologia do Ama-
zonas (CROAM) sediou a 1ª Reunião de Presiden-
tes dos CROs do Brasil em 2025, realizada na nova
sede do regional ao longo de toda a sexta-feira,
21 de fevereiro de 2025. O encontro reuniu lide-
ranças da odontologia para debater temas estra-
tégicos para a profissão.

O presidente do CROAM, Dr. Hugo Seffair, des-
tacou a importância dessas reuniões entre os
gestores para a construção de pautas a serem
apresentadas ao Conselho Federal de Odontolo-
gia (CFO) e para o aprimoramento do exercício
da profissão.
Principais pautas discutidas

Um dos temas centrais do encontro foi a atua-
lização do Código de Ética Odontológico. Os pre-
sidentes debateram questões como o Registro de
Qualificação de Especialidade (RQE) e o Registro
de Qualificação em Habilitação (RQH), especial-

 REUNIÃO DOS PRESIDENTES DOS CROS E CFO

CROAM Sedia a 1ª Reunião de
Presidentes dos CROs do Brasil em 2025

mente no contexto das novas diretrizes para ci-
rurgias estéticas da face.

Além disso, a reunião proporcionou uma tro-
ca de experiências entre os regionais, visando a
implementação de medidas para tornar os ór-
gãos mais eficientes.

O CROAM também apresentou suas ações para
reduzir a inadimplência entre os profissionais do
estado. As boas práticas adotadas incluem o Pro-
grama de Recuperação de Crédito, um projeto
premiado que oferece estratégias eficazes de
negociação de débitos.

Novo prédio do CROAM e próximos encontros
A reunião marcou oficialmente o início das ati-

vidades no novo prédio do CROAM, que já está
aberto aos profissionais. O atendimento ocorre
de segunda a sexta-feira, das 8h às 16h30.

A próxima reunião de presidentes está previs-
ta para acontecer ainda neste semestre, dando
continuidade ao alinhamento estratégico dos
CROs em nível nacional.
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Matéria CFO

O Conselho Federal de Odontologia (CFO)

aprovou o novo Regimento Eleitoral para norte-

ar os processos eleitorais dentro do Sistema Con-

selhos de Odontologia. A medida cumpre acor-

do formalizado entre o CFO e o Ministério Públi-

co Federal (MPF) com objetivo de garantir maior

imparcialidade e a impessoalidade nas eleições

dos conselheiros.

O novo Regimento Eleitoral foi elaborado e

aprovado em dezembro de 2024, por meio da

publicação da Resolução 267. A publicação foi

 REGIMENTO ELEITORAL

Conselho Federal de Odontologia
aprova novo Regimento Eleitoral

realizada pouco tempo após a assinatura do TAC

(Termo de Ajustamento de Conduta) proposto

pelo MPF em outubro do mesmo ano.

Entre os principais avanços do novo Regi-

mento Eleitoral está a previsão de que mem-

bros do plenário, que também estejam concor-

rendo nas eleições, não possam participar da

apreciação da impugnação de nomes ou cha-

pas de eleições vigentes.

Para conferir a Resolução 267/2024 na íntegra

acesse o site do CFO.

Resolução CFO 267, de dezembro de 2024, foi publicada após alinhamentos com o
Ministério Público Federal, de forma a garantir maior imparcialidade nos processos

eleitorais de todo o Sistema Conselhos de Odontologia
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 CD’S À FRENTE DAS COORDENAÇÕES DE SAÚDE BUCAL

CFO vai recomendar que municípios
tenham cirurgiões-dentistas à frente

das coordenações de Saúde Bucal
Conselhos Regionais de Odontologia deverão realizar o encaminhamento

de ofícios aos mais de 5,5 mil prefeitos brasileiros com a recomendação

O Conselho Federal de Odontologia (CFO) vai
recomendar aos 5.571 municípios brasileiros que
os cargos de coordenação dos serviços de Saúde
Bucal sejam assumidos exclusivamente por cirur-
giões-dentistas ou demais profissionais da área
da Odontologia. A medida é importante para ga-
rantir que as políticas públicas voltadas ao aten-
dimento odontológico sejam norteadas por pa-
râmetros técnicos e científicos, assegurando a
integral proteção à população.

“Precisamos sensibilizar os gestores públicos
sobre a importância de valorização da Odonto-
logia para garantir atendimento adequado aos
cidadãos brasileiros, especialmente as pessoas
em situação de vulnerabilidade. O primeiro pas-
so para isso é garantir que tenhamos profissio-

nais da Odontologia à frente das coor-
denadorias municipais de Saúde Bu-
cal”, destaca o presidente do Conse-
lho Federal de Odontologia, Claudio
Miyake.

Para alcançar a capilaridade neces-
sária para a alcance da recomendação,
o CFO contará com o apoio da rede de
27 Conselhos Regionais de Odontologia,
que engloba os 26 estados da federação
e o Distrito Federal. Eles receberão um
ofício com as orientações e a carta mo-

delo que deverá ser enviada aos prefeitos e gesto-
res de saúde dos municípios de todo país.

A decisão de expedir as recomendações às ad-
ministrações municipais foi tomada durante a as-
sembleia conjunta, entre o CFO e os Conselhos Re-
gionais, realizada durante o 42º CIOSP (Congres-
so Internacional de Odontologia de São Paulo).

Odontologia no Brasil

O Conselho Federal de Odontologia possui
um total de 778 mil inscritos, sendo 428 mil ci-
rurgiões-dentistas. As estatísticas do CFO indi-
cam que as especialidades com maior número
de inscritos são a Ortodontia, Implantodontia,
Endodontia, Prótese Dentária, Periodontia e
Odontopediatria.
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 RECEITA SAÚDE

Cirurgiões-Dentistas realizam
emissão de 550 mil recibos digitais

por meio do Receita Saúde

Os cirurgiões-den-
tistas brasileiros reali-
zaram a emissão de
mais de 550 mil reci-
bos digitais pelo Re-
ceita Saúde, durante o
primeiro mês da nova
obrigatoriedade. Os
dados divulgados
pela Receita Federal
indicam que, no de-
correr de janeiro de
2025, foram emitidos
1.368.312 comprovan-
tes de pagamento dos
serviços prestados na
área da Saúde em
todo país. Para os
atendimentos em Odontologia, foram emitidos
550.420 recibos, o que representa 40,2% do total re-
gistrado no Brasil.

Lançado em abril de 2024 pela Receita Federal, o
Receita Saúde foi facultativo até o mês de dezembro.
A emissão digital passou a ser obrigatória em 1º de
janeiro de 2025, não apenas para os cirurgiões-den-
tistas, mas também para outros profissionais como
médicos, psicólogos, fonoaudiólogos, fisioterapeu-
tas e terapeutas ocupacionais.

O balanço divulgado pela Receita Federal com
dados do primeiro mês de funcionamento obrigatório
do Receita Saúde, mostrou que o Estado de São Paulo
alcançou o maior número de emissões dos recibos di-
gitais por cirurgiões-dentistas, com um total de
184.323 registros. Em seguida, aparecem Minas Ge-
rais, com 80.047 recibos; Rio de Janeiro, com 64.471;
Rio Grande do Sul, com 56.770; e Paraná com 32.038.
Orientações aos cirurgiões-dentistas

O presidente do Conselho Federal de Odontolo-
gia, Claudio Miyake, destaca que o alto índice de
adesão dos cirurgiões-dentistas ao Receita Saúde
pode ser explicado por vários fatores, entre eles, o
apoio orientativo da autarquia. “Nos primeiros dias

Obrigatoriedade foi imposta pela Receita Federal a partir de 1º de janeiro de 2025;
Conselho Federal de Odontologia desenvolveu diversas ações para ajudar profissionais

a se adequarem à nova exigência fiscal

da obrigatorieda-
de imposta pela
Receita Federal, os
profissionais come-
çaram a relatar di-
ficuldades para a
emissão digital dos
recibos. Como for-
ma de fornecer su-
porte os profissio-
nais frente aos pro-
blemas enfrenta-
dos, o Sistema Con-
selhos iniciou uma
força-tarefa para
oferecer orienta-
ções sobre as novas
regras fiscais aos

cirurgiões-dentistas de todo país”, explicou.
Ao longo do mês de janeiro, o Conselho Federal de

Odontologia realizou lives orientativas em suas re-
des sociais, com participação de um auditor da Re-
ceita Federal; elaborou um documento no formato
Perguntas e Respostas e ainda disponibilizou a Cen-
tral de Atendimento à Odontologia (CAO) para es-
clarecimentos sobre o Receita Saúde. Além disso,
também foram promovidos um plantão de dúvidas e
uma palestra sobre o tema durante o 42º Congresso
Internacional de Odontologia de São Paulo (CIOSP).
O Conselho ainda produziu um episódio do “Podcast
CFO Esclarece” sobre as novas normas de emissão
dos recibos, cujo conteúdo será disponibilizado em
breve nos canais oficiais do YouTube e do Spotify.

“É importante que os cirurgiões-dentistas estejam
sempre bem informados e atualizados sobre as nor-
mas legais e fiscais em vigor. O Conselho Federal e a
rede de Conselhos Regionais, assim como demais
entidades representativas da Odontologia, têm em-
penhado esforços para auxiliar a classe no atendi-
mento de todas as exigências que envolvem o exercí-
cio da profissão”, destaca o presidente do CFO, Clau-
dio Miyake.
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O Conselho Federal de Odontologia vai enviar ofí-
cios às principais plataformas de comércio eletrôni-
co em operação no país, com sedes no Brasil e no
exterior, solicitando que tirem do ar anúncios de pro-
dutos piratas ou ilegais supostamente destinados ao
uso odontológico. As mercadorias, consideradas ir-
regulares por não possuírem registros junto aos ór-
gãos de vigilância sanitária, representam risco à saú-
de da população.

“Estamos observando, de forma cada vez mais
crescente, a venda de produtos odontológicos sem
registro ou procedência comprovada, na Internet.
Muitas dessas informações chegam até nós por meio
dos Conselhos Regionais de Odontologia, que estão
na ponta e são importantes órgãos de fiscalização.
Agora, vamos recomendar às grandes empresas de
e-commerce que tirem os anúncios do ar e que sejam
parceiras do Conselho Federal de Odontologia na
proteção da saúde dos brasileiros”, destaca Claudio
Miyake, presidente do CFO.

Entre os principais produtos comercializados de
forma ilegal estão as chamadas “resinas” ou “mas-
sas de restauração” que estão sendo vendidas livre-
mente na Internet. De acordo com os anúncios, o
material em formato de pequenas esferas deve ser
diluído e aquecido em água para posterior molda-
gem e cobertura de espaços de dentes faltantes.

“Não sabemos exatamente qual a composição des-
se material e, dessa forma, os pacientes ficam expostos
aos mais diversos riscos como, por exemplo, alergia e
toxicidade. Além disso, a prótese feita de forma caseira
pode causar problemas de mordida e oclusão, que le-
vam à dor e, em casos mais graves, provocam danos
aos dentes sadios”, aponta Claudio Miyake.

Os mesmos alertas valem para os chamados kits de
lente dental, também anunciados como “snap on”, que
são utilizados para cobertura total dos dentes, nas ar-
cadas superior e inferior, com a promessa de um sorriso
mais bonito com dentes brancos e alinhados. Entre os
produtos vendidos de forma irregular estão ainda os
clareadores dentais, que possuem caraterísticas abra-

 COMBATE A PRODUTOS ODONTOLÓGICOS IRREGULARES

Conselho Federal de Odontologia vai combater
venda de produtos odontológicos irregulares

Plataformas de vendas receberão ofícios com a recomendação para que tirem do
ar anúncios de mercadorias suspostamente para uso odontológico;

produtos podem significar risco para a saúde da população

sivas e só devem ser utilizados com indicação e acom-
panhamento de um cirurgião-dentista.

As chamadas “joias de dentes”, vendidas em dife-
rentes modelos, também são motivo de preocupa-
ção do Conselho Federal de Odontologia uma vez
que, quando feitas de material de baixa qualidade
com potencial corrosivo, podem causar danos aos
dentes e à saúde geral das pessoas que as utilizam.

Produtos piratas
O Conselho Federal de Odontologia também fará

um alerta às empresas de e-commerce para a possí-
vel existência de anúncios de produtos odontológi-
cos piratas, ou seja, mercadorias falsificadas. Um dos
principais exemplos é a venda toxina botulínica, uti-
lizada para tratamentos de Harmonização Orofaci-
al, a preços muito abaixo do praticado no mercado.

Alerta para a população
O Conselho Federal de Odontologia alerta para

que a população não faça uso de produtos irregula-
res ou piratas, de forma a preservar a saúde da boca
e o bem-estar geral. O CFO ressalta que os tratamen-
tos odontológicos devem, obrigatoriamente, ser re-
alizados por cirurgiões-dentistas, que são os profis-
sionais capacitados para o atendimento, e dentro
dos consultórios especializados, ambientes que se-
guem as normas de segurança sanitária.
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CFO E MS EM PROL DA SAÚDE BUCAL

Matéria CFO

O Conselho Federal de Odontologia e a Coor-

denação Geral de Saúde Bucal do Ministério da

Saúde realizaram, nesta quarta-feira (19), uma

reunião de alinhamento para novas ações con-

juntas de valorização da Odontologia e da Saúde

Bucal no Brasil. O encontro ocorreu na sede do

CFO, em Brasília (DF).

A coordenadora geral de Saúde Bucal do Mi-

nistério da Saúde,

Dra Doralice Severo

da Cruz, foi recebida

por toda diretoria do

CFO, composta pelo

presidente, Claudio

Miyake, o vice-presi-

dente, Nazareno Ávi-

la, o secretário-ge-

ral, Roberto de Sou-

sa Pires, e o tesou-

reiro Élio Silva Lucas.

CFO e Ministério da Saúde reforçam
compromisso de parceria para valorização
da Odontologia e da Saúde Bucal no Brasil

A nova diretoria do Conselho Federal de Odontologia recebeu a visita
da coordenadora geral da Saúde Bucal do MS, Doralice Severo da Cruz

Durante a reunião, a nova diretoria do Con-

selho reforçou o compromisso de parceria com

o Ministério da Saúde, para projetos e ações em

conjunto, assim como cooperação na divulga-

ção de temas importantes para a Saúde Bucal

no Brasil.

“O diálogo permanente entre o Conselho Fe-

deral de Odontologia e o Ministério da Saúde, por

meio da Coordenação Geral de Saúde Bucal, é fun-

damental para que

possamos avançar na

valorização da Odon-

tologia no setor públi-

co, assim como na

ampliação do acesso

da população aos

serviços de atendi-

mento odontológico

no SUS”, destaca o

presidente do CFO,

Claudio Miyake.
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COLUNA DE SAÚDE PÚBLICA

As Redes de Atenção à Saúde (RAS) representam
arranjos organizativos essenciais para a saúde pú-
blica, com o objetivo de integrar ações e serviços de
saúde que atendem às diferentes necessidades da
população, desde a atenção primária até a especi-
alizada.

A Atenção Primária à Saúde (APS), como coorde-
nadora do cuidado, desempenha papel fundamen-
tal nesse processo, funcionando como porta de en-
trada preferencial para o sistema e ponto de comu-
nicação entre os diversos níveis de atenção.

Com a publicação da Portaria GM/MS nº 6.213, de
19 de dezembro de 2024, a saúde bucal foi oficialmen-
te inserida nas redes de atenção do Sistema Único de
Saúde (SUS) através da Rede de Atenção à Saúde Bu-
cal (RASB), marcando um avanço importante na polí-
tica pública de saúde brasileira. A instituição da Rede
não se resume a uma adaptação do sistema de saúde,
mas representa uma medida estratégica para garan-
tir atenção integral à saúde bucal em todo o país.

A instituição da RASB tem um impacto direto na
organização dos serviços de saúde bucal. Ela abran-
ge todos os níveis de atenção, desde a Atenção Pri-
mária, representada pelas Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) e Unidades de Saúde da Família (USF) com
equipes de saúde bucal, até os serviços especializa-
dos, como os Centros de Especialidades Odontológi-
cas (CEOs) e Serviço de Especialidades em Saúde
Bucal (Sesb), e hospitais.

Em síntese, a importância da RASB extrapola o
simples acesso aos serviços. Sua instituição visa con-
solidar a saúde bucal como um eixo central de políti-
cas públicas integradas, promovendo não apenas o
atendimento odontológico, mas também a educa-
ção em saúde e a intersetorialidade, por exemplo.

A estruturação da RASB garante uma abordagem
mais eficiente, coordenada e humanizada do cuida-

Rede de Atenção à Saúde Bucal:
avanço importante na Política

Nacional de Saúde Bucal
A implementação da Rede no SUS visa garantir uma atenção à saúde

bucal mais acessível, integrada e de qualidade para toda a população.

do. Ao integrar os diferentes pontos de atenção, é
possível oferecer um atendimento contínuo, sem la-
cunas no cuidado, e com fluxos bem definidos entre
os profissionais de saúde. Esse modelo de organiza-
ção permite que o usuário seja atendido no momen-
to certo, de acordo com a gravidade e complexidade
de seu caso, o que resulta em uma assistência mais
eficaz e com melhores resultados em saúde.

A instituição da Rede de Atenção à Saúde Bucal
fortalece o SUS, promovendo a redução das desi-
gualdades em saúde e garantindo que a saúde bucal
seja tratada com a mesma importância que qual-
quer outra área da saúde. A implementação dessa
Rede representa um marco significativo na busca pela
qualidade de vida da população brasileira, estabe-
lecendo um sistema mais justo e acessível para to-
dos e todas.
Sobre os autores: Dr. Cesar Luiz Silva Junior é cirur-
gião-dentista, com experiências em gestão, ensino e
serviço em saúde bucal no SUS, membro da Comis-
são de Saúde Pública do CRO-RJ. Dra. Sueli Caval-
canti Carneiro da Cunha Soares é cirurgiã-dentista,
com experiência na assistência, preceptoria de resi-
dência multiprofissional e gestão, coordenadora da
Comissão de Saúde Pública do CRO-RJ.
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 ACÓRDÃOS

Em cumprimento ao artigo 18 d
14 do mês de abril no ano de 1964, s

Acórdão Nº.05/2021

Denunciado: Izaltino Virginio da Silva – CRO-RJ 8731.
Infrações: artigos 43; 44, inciso I; 53, inciso II, todos do Código de Ética Odontológica.

Vistos, relatados e discutidos os autos do processo ético de nº 120/2019, no qual é acusado o cirurgião-
dentista IZALTINO VIRGINIO DA SILVA – CRO-RJ 8731, em síntese, por ter vulnerado as normas preconizadas
nos dispositivos retro epigrafados e considerando que restou constatado o acobertamento do exercício ile-
gal da profissão de Auxiliar em Saúde Bucal, por parte do denunciado, bem como a veiculação de material
publicitário que não revela o número de inscrição da suposta pessoa jurídica anunciada, qual seja, “CON-
SULTÓRIO ODONTOLÓGICO DE NOVA FRIBURGO – CONF”, muito menos o nome e o número de inscrição do
seu responsável técnico neste CRO/RJ e, ainda, a divulgação de cartão de descontos; considerando, outros-
sim, que a sanção deve guardar proporção com a infração cometida, daí porque a hipótese vertente enseja a
aplicação da penalidade acima, pois a conduta do profissional em questão se revelou de evidente repercus-
são negativa, consoante deflui dos autos, sobretudo do que está inserido no relatório conclusivo de fls. 74/76,
assim como no voto divergente de fl. 79, peças subsidiárias e integrantes deste, ACORDAM, os Conselheiros
do Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, conforme ata de julgamento de fls. 77/78, por
MAIORIA DE VOTOS, em SANCIONAR o cirurgião-dentista IZALTINO VIRGINIO DA SILVA – CRO/RJ 8731, fixan-
do à pena de CENSURA PÚBLICA, em aviso publicação oficial, em sonância com o disposto nos artigos 51,
inciso III, do Código de Ética Odontológica.

Acórdão Nº.40/2021

Denunciado: Bruno Porto da Silva – CRO/RJ 41.982.
Infrações: Arts. 9º, incisos III, V, VII e XIII e 11, inciso IV e V, todos do Código de Ética Odontológica.

Vistos, relatados e discutidos os autos do processo ético de nº 13/2019, no qual é acusada a entidade presta-
dora de assistência odontológica BRUNO PORTO DA SILVA – CRO/RJ 41.982, em síntese, por ter vulnerado as
normas preconizadas nos dispositivos retro epigrafados, e considerando que restou comprovado nos autos que
a parte denunciada não atuou dentro dos padrões da boa técnica odontológica, não tendo, por via de consequ-
ência, zelado e trabalhado pelo perfeito desempenho ético da Odontologia e pelo prestígio e bom conceito da
profissão, bem assim pela saúde e pela dignidade do paciente, consoante deflui dos autos, sobretudo do que
está inserido no relatório conclusivo de fls. 55/56, peça subsidiária e integrante deste, ACORDAM os Conselhei-
ros do Conselho Regional de Odontologia do Rio de Janeiro, conforme ata de julgamento de fls. 57/58, por
UNANIMIDADE DE VOTOS, em SANCIONAR, o cirurgião-dentista BRUNO PORTO DA SILVA – CRO/RJ 41.982,
fixando a pena de CENSURA PÚBLICA, em publicação oficial, em sonância com o disposto no artigo 51, inciso
III, do Código de Ética Odontológica.
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Acórdão CFO – 3240/2023

Vistos, relatados e discutidos os autos de procedimento ético-profissional acima identificado, onde a EPAO-

Orthoprime Petrópolis Clínica Odontológica Ltda. EPP, CRO-RJ5.072 e a CD-Mariana Valério Carius, CRO-RJ

40.799 são acusadas de infringir os artigos 43 e 44 incisos I, VII, IX e XII, do Código de Ética Odontológica - CEO.

ACORDAM os membros do Plenário do Conselho Federal de Odontologia, por unanimidade, acompanhar o

voto do Conselheiro-Relator, em anexo, que manteve a decisão do Regional de condenar a EPAO-Orthoprime

Petrópolis Clínica Odontológica Ltda. EPP, CRO-RJ 5.072 e a CD-Mariana Valério Carius, CRO-RJ 40.799, à pena

de CENSURA PÚLBICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, conforme dispõe o artigo 51, inciso III, do Código de Ética

Odontológica.

Acórdão CFO – 3270/2023

Vistos, relatados e discutidos os autos de procedimento ético-profissional acima identificado, onde a CD-

Sandra Monteiro da Costa Passos, CRO-RJ 7.438, é acusada de infringir o artigo 9º, incisos III, V, VII e XIII e art.

11, incisos II, IV, V e VIII, todos do Código de Ética Odontológica – CEO.

ACORDAM os membros do Plenário do Conselho Federal de Odontologia, por unanimidade, acompanhar o

voto do Conselheiro-Relator, em anexo, que manteve a decisão do Regional, de condenar a CD-Sandra Montei-

ro da Costa Passos, CRO-RJ 7.438, à pena de CENSURA PÚBLICA, EM PUBLICAÇÃO OFICIAL, conforme dispõe o

artigo 51, III do CEO.

a Lei Nº4.324, outorgada no dia
são publicados os acórdãos abaixo
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Entende-se por mordida cruzada posterior a relação anormal, vestibular ou lingual de um

ou mais dentes da maxila, com um ou mais dentes da mandíbula, quando os arcos dentários
estão em relação cêntrica, podendo ser uni ou bilateral.
Etiologia:

Salvo os casos genéticos, relacionados a deficiências de crescimento ou fissuras palati-
nas, a  grande parte de MCP aparece já na primeira infância e está relacionada a fatores
externos, como os hábitos de sucção não nutritivos,  respiração bucal, perda precoce ou
retenção prolongada de dentes decíduos, interferências oclusais e  falta de espaço nos arcos.
Classificação:

1- Dentárias: caracterizadas pela inversão da oclusão dos dentes e por não afetarem as
dimensões dos arcos basais

2- Funcionais: caracterizadas por um desvio em lateralidade da mandíbula para uma
posição de mais conforto para o paciente devido à presença de contatos prematuros

3- Esqueléticas: quando há deficiência de crescimento em largura dos ossos basais, po-
dendo produzir atresias bilaterais da maxila, gerando como consequência mordida cruzada
uni ou bilateral.
Diagnóstico:
• Anamnese: avaliar presença de doenças ou alergias que levem à respiração bucal e presen-
ça de hábitos deletérios em geral.
• Exame clínico: deve ser realizado com o paciente ocluindo na posição de máxima intercus-
pidação habitual (MIH), com o objetivo de se verificar a presença de mordida cruzada poste-
rior. Uma vez constatada a má oclusão, proceder-se-á a manipulação da mandíbula em
relação cêntrica (RC), a fim de se determinar se a MC é uni ou bilateral, observando, nova-
mente, o relacionamento dentário posterior e a possível presença de contatos oclusais pre-
maturos ou uma relação de mordida de topo bilateral, cuja  instabilidade oclusal, leve a um
desvio da mandíbula.
• Fotografias: avaliação de assimetrias faciais
Modelos: detecção de assimetrias de forma do arco, inclinações axiais exageradas, erupções
ectópicas, discrepâncias de tamanho dos arcos
• Tratamento: Quanto ao recurso terapêutico a ser utilizado, o profissional deverá dispor
daquele que melhor se adapte ao problema do paciente, considerando as atresias mais im-
portantes ou menos importantes, que podem ser somente dentárias, dentoalveolares ou nas
formas mais graves, esqueléticas.

Quanto à época ideal de tratamento, a mesma deve ser o mais precoce possível, desde o
momento em que o paciente aceite o tratamento, para que a correção permita um crescimen-
to adequado sem assimetrias, pois as mesmas poderão se tornar definitivas se a mordida
cruzada não for tratada precocemente.

Protocolo clínico para diagnóstico da
mordida cruzada posterior na infância

Cristine Medeiros Walter - CRO-RJ 23676
• Especialista em Odontopediatria - UFRJ
• Especialista em Ortodontia de Ortopedia funcional
   dos maxilares - UGF
• Diretora financeira da ABOR-RJ
E-mail: medeiroscristine@gmail.com

Autora:
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O procedimento de moldagem analógica ou escaneamento digital é um procedi-
mento extremamente importante e crítico, pois é o momento de transferir todo o traba-
lho clínico realizado para a fase laboratorial. Um dos fatores essenciais para a qualida-
de da prótese está diretamente ligado à precisão da moldagem e/ou do escaneamento
realizado.

O material mais comumente utilizado na técnica analógica é o silicone de adição,
pela sua precisão, estabilidade dimensional, possibilidade de vazamento tardio do gesso
(até uma semana) e também, podendo ser vazado mais de uma vez, gerando dois mo-
delos, um para troquelização e outro intacto para checagem de ponto de contato e
ajustes oclusais. Outra vantagem do material é não possuir cheiro, nem gosto, além de
ser possível escolher entre várias consistências, uma ideal para diferentes técnicas de
moldagem escolhidas.

É importante ressaltar que o inegável avanço tecnológico observado na odontolo-
gia, nos últimos tempos, tem corroborado para a criação de fluxos de trabalho digitais
cada vez mais intuitivos, confortáveis e confiáveis. Um dos protagonistas desse cenário
envolve a aquisição de modelos intraorais digitais através da técnica de escaneamento,
e além de tudo, apresentando a mesma precisão da técnica analógica.

A precisão do escaneamento pode ser influenciada por vários fatores, tais como:
tecnologia do escâner, técnica do escaneamento, experiência do operador, condições
de luz do ambiente, características da superfície do dente, presença de saliva e/ou san-
gue, desalinhamento dos dentes, tamanho e forma da arcada dentária dentre outros.

Moldagem analógica e escaneamento digital:
métodos essênciais para eficiência e precisão
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•Especialista em Protese Dentária- UERJ
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• Professor e Coordenador do Curso de
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E-mail: xxx

Autores:

O que muitos profissionais deixam de compreender é que apesar de toda a facilidade
que a técnica digital proporciona, todos os requisitos da técnica de moldagem analógica
que precede esse cenário não podem ser negligenciados. Isso se justifica pelo fato de as
duas abordagens compartilharem dos mesmos princípios, buscando uma cópia fiel da
condição dentária do paciente.

Portanto, para garantir que a obtenção do modelo de trabalho aconteça, da forma mais
eficiente e precisa de um dente preparado intrasulcular, tanto na técnica analógica quanto
digital, é fundamental observar e conferir os seguintes pontos, antes do procedimento:

• Condição periodontal controlada, sem sinais de inflamação ou sangramento;
• Uso de magnificação para visualizar melhor e minimizar imperfeições do preparo

          realizado;
• Acabamento do preparo com brocas de granulação fina e borrachas específicas;
• Preparos sem retenções, com término cervical nítido e preciso;
• Limpeza do preparo com pontas específicas (OptiClean-Kerr e/ou mini escova de

          Robson-Dh Pro com pedra pomes, por exemplo, para remover qualquer resíduo e
         garantir uma superfície limpa.

• Controle rigoroso da umidade. No digital, isso ajuda a obter uma leitura clara e no
         analógico, evita bolhas ou falhas na impressão;

•  Adequado afastamento gengival através de fios afastadores (Ultradent, Pascal) e
           pasta adstringente (3M) para possibilitar a penetração do material de moldagem ou
          captura de imagem da região cervical. Importante utilizar instrumentais específicos
           para facilitar a inserção do fio (Hu-Friedy 113 não serrilhado).   A técnica mais preco-
          nizada é a de duplo fio, colocando um fio de menor calibre (000), embebido em solu
          ção hemostática (ViscoStat Clear Ultradent), controlando o fluido crevicular e o se
          gundo fio de calibre maior também embebido. A escolha do calibre do segundo fio vai
         depender do fenótipo gengival do paciente, procurando selecionar aquele capaz de
         promover afastamento gengival sem oferecer resistência demasiada na inserção.

• Aguardar dois minutos, retirar o segundo fio e realizar o escaneamento ou a molda
         gem analógica que pode ser realizada em passo único ou em dois passos, dependen
        do da preferência do profissional e domínio da técnica.

• Avaliação crítica da moldagem/ escaneamento em relação a nitidez dos bordos,
        ausência de bolhas e imperfeições, necessidade de repetição ou não e envio para
         o laboratório.
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